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CAPÍTULO 1 

 INTRODUÇÃO 

  

1.1 Apresentação 

O estudo desenvolvido na presente dissertação é parte integrante de um projeto maior, 

do Núcleo de Pesquisa e Intervenção em Famílias com Crianças e Bebês (NUFABE/UFRGS), 

denominado “Os bebês, as famílias e o uso das tecnologias: um estudo multi­métodos para o 

desenvolvimento infantil” (Frizzo et al., 2017). Tem por objetivo geral investigar como as 

mídias digitais têm sido utilizadas nas famílias de crianças de até 3 anos e qual a influência do 

uso dessas mídias digitais para o desenvolvimento das crianças.  

O tema das mídias digitais na infância é um tanto quanto complexo, misterioso e ao 

mesmo tempo fascinante, tal como é escrever uma dissertação de mestrado. A inserção da 

autora do presente trabalho no projeto mais conhecido por todos como 'Tecnologias' se deu 

num importante momento da sua trajetória acadêmica, o período da finalização do curso da 

graduação e escrita do trabalho de conclusão de curso. O tema das interações familiares sempre 

foi caro à autora desde o início da sua carreira acadêmica, sendo que durante toda a graduação 

se envolveu em projetos de pesquisa com temas relacionados. Entretanto, diante dos novos 

contextos sociais e culturais que circundam e são moldados pelas famílias, surgiu uma 

curiosidade pela temática do uso das mídias digitais, culminando na sua inserção no grupo de 

pesquisa NUFABE. Em seu trabalho de conclusão de curso investigou as relações entre a saúde 

mental materna, a qualidade da interação mãe criança e o uso das mídias pelas crianças e 

cuidadores. Desde então, visualizou uma importante lacuna na literatura e uma necessidade de 

explorar aspectos ainda não contemplados nas pesquisas pelo NUFABE até então, o que 

culminou no tema da desta dissertação.  

A digitalização da população, desde os pequenos até os idosos, é um fenômeno que tem 

chamado a atenção de pesquisadores e profissionais da saúde nos últimos anos. Tem-se tido 

um olhar particular para o uso das mídias digitais na primeira infância, pois se configura como 

um período sensível para o desenvolvimento da arquitetura do cérebro, que fornece base para 

o aprendizado, saúde e comportamento futuros, além de ser um período de intensa vinculação 

entre as crianças e seus pais/cuidadores. A maioria dos estudos nessa faixa etária centram-se 

em investigar o uso (tempo, contexto e conteúdo) feito pelas crianças e desfechos negativos 

nos domínios linguístico, cognitivo e motor, além de no sono e na alimentação das crianças. 

No entanto, sabe-se que especialmente nos primeiros três anos de vida, relações iniciais de 

qualidade são imprescindíveis para o desenvolvimento da criança, e de que os cuidadores 
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desempenham um papel central para que isso ocorra satisfatoriamente. Apesar disso, ainda são 

limitadas as pesquisas que analisem o uso das mídias digitais feito pelos cuidadores durante as 

interações, e se e de que forma esse uso pode impactar a qualidade da interação mãe-criança 

nos estágios iniciais da vida. Assim sendo, a presente pesquisa tem por objetivo geral explorar 

a qualidade da interação mãe-criança no uso materno do smartphone. De modo a alcançar este 

objetivo, tem-se: avaliar se há diferenças na qualidade da interação mãe criança entre a 

condição materna de (1) uso do smartphone e (2) leitura de revista em papel.  

A revisão da literatura dessa dissertação foi dividida em seções na introdução, de modo 

a organizar os diferentes tópicos a serem contemplados. Inicialmente, o tópico - A primeira 

infância e a interação mãe-criança - trata de discussões teóricas e estudos empíricos da 

psicologia e da psicanálise acerca da importância da qualidade da interação mãe-criança para 

o desenvolvimento emocional da criança. A segunda seção - o uso materno do smartphone na 

atualidade - abordará as últimas evidências científicas acerca do uso (tempo, modos e motivos) 

das mídias digitais por mães durante as interações com os seus filhos. Em seguida, na terceira 

seção intitulada - A qualidade da interação mãe-criança e o uso materno do smartphone - serão 

apresentados os principais achados científicos acerca do uso materno da mídia digital durante 

as interações mãe-criança, e os possíveis impactos desse uso nos comportamentos maternos e 

infantis e na qualidade da interação mãe-criança.  

 

1.2 A primeira infância e a interação mãe-criança  

A primeira infância compreende a fase dos 0 aos 6 anos (Brasil, 2016). Em especial, os 

primeiros 3 anos de vida da criança, também chamado primeiríssima infância, se configuram 

como uma etapa fundamental na vida do ser humano para que ele possa realizar o seu potencial 

ao longo da vida. É descrita por diversas áreas do conhecimento como a ‘janela de 

oportunidade’, porque nela a aprendizagem de habilidades acontece com maior facilidade 

(Kisil & Fabiani, 2015). Autores demonstram que as crianças estão evoluindo fisicamente nos 

primeiros anos, mas também potencializando as suas aptidões cognitivas, linguísticas, 

sensório-motoras e de autorregulação (Ding et al., 2014; Sameroff, 2009; Saur et al., 2018; 

Spinelli et al., 2017).   

As evidências científicas mostram que o cérebro se desenvolve rapidamente nos 

primórdios da vida (Center on the Developing Child at Harvard University [CDCH)] 2017; 

Gilmore et al., 2018). Nesse contexto, o estímulo externo, como o ambiente em que a criança 

está inserida, pode ser um fator de proteção para a sua saúde (Bernier et al., 2016). Um dos 
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primeiros ambientes que circunda a criança durante a infância é o contexto familiar. Nessa 

conjuntura, o cuidador principal da criança desempenha um importante papel na continuação 

do seu desenvolvimento. Uma ampla literatura da psicologia e da psicanálise, abordando 

aspectos das relações iniciais diádicas cuidador-bebê, apoia a noção de que essas interações 

são fundamentais para o desenvolvimento da criança, especialmente em termos emocionais 

(Ainsworth et al., 1978; Ainsworth, 1979; Bowlby, 1979; Bowlby, 1988/1989; Bowlby, 

1997/1979; Brazelton & Cramer, 1990/1992; Stern, 1995/1997; Winnicott, 2006/1987).   

Dentre esses conhecimentos teóricos, a teoria do apego, de John Bowlby e Mary 

Ainsworth, se configura um modelo congruente para fundamentar as noções acerca da natureza 

das interações entre cuidador-criança (Ainsworth et al., 1978; Ainsworth, 1979; Bowlby, 

1988/1989). A teoria do apego postula que subsiste dentro de um bebê uma necessidade inata 

de conexão afetiva a um agente principal. No início da vida esse agente comumente se refere 

à mãe, por ser a figura que geralmente desempenha os cuidados diários do bebê (Bowlby, 

1988/1989) ainda atualmente (Craig & Mullan, 2011), mas não se restringe a ela.  

Portanto, além da satisfação de necessidades biológicas, como a da fome, o ser humano 

possui uma demanda de instauração e manutenção de contato emocional com um outro, que 

será a sua figura de apego (Bowlby, 1979/1997). De modo a sistematizar os níveis de qualidade 

da relação entre mãe e criança, pode-se pensar nos tipos de apego que a criança pode formar a 

partir do contato com o cuidador (Ainsworth et al., 1978; Ainsworth, 1979).  

O padrão de apego seguro representa uma interação entre mãe e criança de alta 

qualidade. Pode ser descrito como o tipo de apego em que a criança se sente querida, aceita e 

(Ainsworth et al., 1978). Isso ocorre conforme a mãe se disponibiliza em cuidar de forma 

contínua, proporcionando uma sensação de segurança ao filho. Ela está atenta às mensagens 

da criança, empenhada em se comunicar e demonstrar afeto positivo para o filho, como sorrir, 

abraçar e se entusiasmar nas atividades da criança.   

Essa conduta materna é de suma significância, pois quando a criança considera a sua 

mãe como alguém que estará disponível a ajudá-la e protegê-la, ela poderá se sentir confiante 

em explorar e conhecer o mundo de forma ativa (Woodhouse et al., 2019). A exploração do 

ambiente engloba crianças que exploram o ambiente se locomovendo ou observando 

visualmente para o espaço ao seu redor. Durante uma brincadeira ou uma atividade, essas 

demonstram interesse em segurar o brinquedo em suas mãos, demonstrando curiosidade no 

objeto (Ainsworth et al., 1979).  
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Em linha com isso, sabe-se crianças tendem a explorar o seu ambiente e a experimentar 

diversas emoções quando confiam que seu cuidador será atento e reativo, característica de um 

apego seguro (Bowlby, 1979; Bowlby (1997/1979; Drake et al., 2014; Sroufe, 2000). Caso a 

criança se desregule emocionalmente, ela reconhece que pode se voltar para o cuidador para 

restabelecer equilíbrio emocional. Portanto, a criança necessita de uma combinação ponderada 

de exploração independente do espaço, ao mesmo tempo que recebe subsídios e incentivo 

suficientes para isso. Tal equilíbrio pode promover interações de alta qualidade entre mãe e 

criança, quando cuidadores demonstram afeto e carinho, respondem aos pedidos de atenção, 

encorajam à autonomia e providenciam incentivo quando necessário (Ainsworth et al., 1978; 

Powell et al., 2014). 

Uma criança que vivencia uma relação de segurança com o cuidador pode desenvolver 

autonomia para interagir de forma confiante com os outros. Isso pode favorecer o seu 

envolvimento social positivo (Bigelow & Power, 2014), verificado na sua iniciativa para 

iniciar ou para manter uma interação (Biringen & Robinson, 1991; Brazelton & Cramer, 

1990/1992). Segundo Biringen & Robinson (1991) as crianças que se interessam em engajar a 

mãe na interação ou brincadeira demonstram níveis altos de envolvimento com o cuidador. 

Essas crianças muitas vezes não estão satisfeitas em brincar ou vivenciar experiências 

isoladamente, e convocam a sua mãe para integrar parte de uma interação (Biringen & 

Robinson, 1991). Sem dúvida, a criança pequena é dotada de capacidades sensório-motoras, 

sendo capaz de sentir os sinais maternos e de se preparar para responder ativamente ao seu 

ritmo (CDCH, 2017).  

E estas reações, por sua vez, moldam as do cuidador, estabelecendo um ciclo de 

interação. Desta forma, as interações adulto-criança envolvem como os comportamentos e 

afetos do cuidador podem moldar os comportamentos e afetos do filho, e esses por sua vez, 

afetam os do cuidador, num ciclo de influências recíprocas (Brazelton & Cramer, 1992; Shin 

et al., 2008; CDCH, 2017).  

Mais recentemente, o conceito de “ação-e-reação”, tem sido explorado na literatura de 

modo a conceituar esse processo. O Center of the Developing Child da University of Harvard 

(CDCH) aponta que quando o adulto responde aos sinais da criança, ele consequentemente 

fornece um ambiente rico em vivências para ela, o que contribui para que ela continue o ciclo 

da interação (Brazelton & Cramer, 1992; CDCH, 2017). Vínculos com muitas trocas de 

interação e presença sensível do cuidador são considerados de alta qualidade e são 

fundamentais tanto para o cuidador quanto para a criança, pois potencializam o prazer e 
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competência parental (CDCH, 2017), como domínios do desenvolvimento cognitivo e da 

linguagem infantil (Deans, 2020).  

Um dos mais fortes preditores da alta qualidade de relacionamento entre cuidador e o 

filho se refere à sensibilidade materna1 (Ainsworth et al., 1978). Para que a manutenção da 

qualidade da interação mãe-criança e o avanço do desenvolvimento da criança ocorram 

satisfatoriamente, é essencial que a mãe possa, de forma dinâmica e empática, se adaptar e 

atender às necessidades do filho (Ainsworth et al., 1978; Bowlby, 1979). Se adaptar e atender 

às necessidades de uma criança implica ao adulto perceber os sinais que ela está emitindo. 

Outra característica de mães sensíveis diz respeito a sua capacidade de interpretar de forma 

apropriada a demanda, e por conseguinte, reagir de forma adequada e sensível à criança 

(Ainsworth et al., 1978). A sensibilidade materna pode ser contemplada em interações nas 

quais a criança verbaliza, gesticula, chora, olha e se aproxima da mãe. E essa última, por sua 

vez, atende de forma compatível, por exemplo, olhando de volta para ela, se comunicando 

verbalmente, sorrindo, pegando-a no colo ou brincando com ela (Sumner & Spietz, 1994).  

Mães sensíveis não necessariamente estão constantemente interagindo com o seu filho, 

pelo contrário, reconhecem que o modelo favorável de interação é centrado na criança (Paley 

et al., 2001). Isto significa que ela sabe conduzir as interações no intuito de que a criança 

conduza as ações e possa ser um agente ativo nas trocas. Sendo assim, a mãe atua de forma a 

manter o seu filho envolvido e curioso, e ela demonstra estar contente e implicada nas 

atividades e expressões do filho. Mas caso o filho manifeste desinteresse ou desengajamento, 

ela muda o ritmo, propondo uma atividade diferente e cativante de modo a reengajar o filho 

novamente. Segundo Brazelton & Cramer (1992) bebês pequenos demonstram altas 

capacidades de tomar iniciativas nas interações, sinalizando para o cuidador as suas 

curiosidades e vontades. Esse processo, então, modula a continuação ou descontinuação de 

uma momento de interação, formando a estrutura de um ciclo interativo.  

Interações nas quais as mães reconhecem agilmente e acolhem contingentemente os 

sinais da criança, podem contribuir para que a criança se sinta segura de que o seu cuidador 

estará disponível emocionalmente para acolhê-la, caso ela precise reabastecer suas 

necessidades emocionais (Birigen, 2000). Em tais condições favoráveis, a criança 

desenvolverá recursos para posteriormente interpretar, expressar e autoregular os seus afetos 

positivos e negativos (Sameroff, 2004). Em termos conceituais, pode-se distinguir o afeto 

                                                 
1 A literatura aponta para termos correlatos, como responsividade materna (De Wolf & van IJzendoorn, 1997) e 

disponibilidade emocional (Mahler et al., 1975). Para fins de sistematização, o presente trabalho empregará o 

termo sensibilidade, exceto quando outros autores optarem por algum termo distinto.  
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infantil em afeto negativo e afeto positivo. O afeto negativo infantil se refere a demonstração 

de descontentamento, inquietação, vocalizações negativas ou choro (Paley et al., 2001). Já o 

afeto positivo compreende comportamentos em que a criança apresenta vocalizações positivas, 

ela sorri e dá gargalhadas, ela abraça, beija ou mostra outras expressões físicas de afeto para o 

cuidador (Paley et al., 2001). Também é expresso em uma aparência confortável da criança 

durante a interação, mesmo na ausência de expressões positivas (Kochanska & Aksan, 1995). 

De acordo, a metanálise com 72 estudos de Cooke et al. (2019) demonstrou que crianças com 

apego seguro tendem a experimentar mais afeto positivo, menos afeto negativo e são mais 

capazes de regular as suas emoções. Além disso, segundo Puura et al. (2019) o envolvimento 

da criança com o cuidador pode estar relacionado a mais afeto positivo compartilhado entre a 

díade, pois crianças que interagem com o cuidador podem ter mais trocas de olhares, o que 

pode ser uma oportunidade para que expressões positivas sejam manifestadas. 

As relações que envolvem cuidadores interessados e nas quais as intenções da criança 

são valorizadas, não só favorecem o período de progressos na durante a infância, mas 

corroboram para a fundação do desenvolvimento socioemocional posterior (Ainsworth et al., 

1978; Bowlby, 1989/1988). Regulares interações positivas na infância aumentam a 

probabilidade de a criança internalizar emocionalmente esta organização operacional, 

auxiliando no desenvolvimento de representações de apego seguro em outros relacionamentos 

ao longo do ciclo vital (Ainsworth, 1978; Schoenmaker et al., 2015).  

Por outro lado, no caso de escassez ou instabilidade de momentos positivos entre 

cuidador e criança, a saúde infantil está em potencial ameaça (CDCH, 2017). Quando a criança 

não é regularmente recebida de forma sensível pelo seu cuidador, o desenvolvimento cerebral 

e de habilidades essenciais para o amadurecimento da criança podem ser prejudicados (CDCH, 

2017). Interações instáveis ou insensíveis podem contribuir para a formação do apego inseguro 

(Spruit et al., 2020), pois a criança pode prever cuidados mal adaptados e não sensíveis, de que 

os cuidadores não são uma fonte confiável (Ainsworth, 1979). Ao longo prazo, esse estilo de 

interação desde a tenra idade, pode se traduzir em fatores de risco para psicopatologias, como 

bipolaridade ou esquizofrenia (Herstell et al., 2021).  

Em relação ao apego inseguro ainda, durante os anos iniciais ele acompanha a sensação 

de medo e de ansiedade pela criança. Trata-se de um tipo de vínculo em que os cuidadores 

atuam com falta inconsistência de sensibilidade materna. Mães menos sensíveis ou insensíveis 

não correspondem às necessidades da criança, interrompem a criança em interação, invalidam 

o estado afetivo da criança ou que super-estimulam a criança de forma intrusivos (Ainsworth 
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et al., 1978; Ariav-Paraira et al., 2022; Gedaly & Leerkes, 2016). Evidencia-se um exemplo de 

apego inseguro quando a criança sinaliza que precisa de ajuda para se acalmar, e há uma 

incompatibilidade por parte do cuidador em responder. Ele pode ou desconsiderar a 

necessidade da criança, agir de forma não empática, abrupta ou agressiva, demonstrando afeto 

negativo para a criança. Além disso, cuidadores que superstimulam ou são intrusivos podem 

tentar manipular os comportamentos da criança, encorajando-a a se conformar com seus 

próprios interesses, o que pode comprometer o desenvolvimento da autonomia da criança 

(Biringen & Robinson, 1991). Crianças com este vínculo podem acabar por buscar pouca 

conexão com um cuidador e até podem explorar o seu redor, mas sentem-se menos 

confortáveis ao fazê-lo (Ainsworth et al., 1978). 

Quando o padrão de interação que o cuidador oferece se torna inconsistente, insensível 

ou distante, um clima interno de insegurança emocional se instala (Ainsworth et al., 1978). 

Nesses cenários, a criança pode reagir com expressões de afeto negativo para manter conexão 

com o cuidador. Na revisão de meta-análise de Cooke et al. (2019), sobre o apego cuidador-

criança e as experiências da criança em regular as emoções, os autores encontraram que as 

crianças com apego inseguro ou desorganizado com o cuidador tem maior chance de 

experimentar menos afeto positivo e mais afeto negativo. Ademais, os autores mostraram 

diferenças de gênero na expressão das emoções das crianças. Segundo a meta-análise de 

Chaplin & Aldao, (2013), as meninas apresentam mais emoções positivas e estão em maior 

risco para problemas de comportamento internalizantes, envolvendo emoções negativas como 

a tristeza e a ansiedade. Já os meninos tendem a ter comportamentos mais externalizantes, 

expressando emoções como a raiva. 

Nesse sentido, cabe pensar que as condições psicossociais maternas, como a renda 

materna, podem influenciar a qualidade dos comportamentos maternos e consequente 

interação mãe criança. Mães em situações socialmente vulneráveis podem ter acesso a menos 

recursos e ter mais predisposição a problemas de saúde mental (Knoblauch et al., 2019). No 

cuidado com os filhos, isso pode se traduzir em dificuldades ligadas às tarefas da parentalidade 

(Alvarenga et al., 2022), padrões de interação mãe-criança com menos sensibilidade, ter menos 

informações sobre características do desenvolvimento da criança (Alvarenga et al., 2018). Por 

outro lado, mães em condições socioeconômicas altas podem ter mais tempo com os seus filhos 

e para acessar conteúdos sobre o desenvolvimento infantil, e sofrer menos estresse psicológico, 

o que pode contribuir para interações e práticas parentais mais positivas com os filhos (Kalil 

& Ryan, 2020).  
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Em vista das complexas dinâmicas na interação mãe-criança, no campo de estudos da 

relação materno-infantil, observações dos comportamentos da dupla mãe-criança são alvo de 

interesse de pesquisadores há muitas décadas. Desta forma, o psicólogo Edward Tronick 

desenvolveu o experimento still-face, ou rosto imóvel, que consiste num procedimento de 

análise dos padrões de ação e reação durante a interação diádica (Tronick et al., 1978). Esse 

experimento simula a falta de respostas maternas, ou seja, menor sensibilidade materna e 

expressões faciais e afetivas neutras, análogas a situações de depressão materna. Ele é 

composto por três fases, sendo que a primeira envolve um momento de brincar livre, no qual 

os cuidadores são instruídos a se envolver em interações normais com seus bebês. A segunda 

fase consiste no “rosto imóvel”, em que o cuidador adota uma expressão facial neutra e não 

responde às tentativas da criança de interagir com ele. E a fase final é a do retorno, quando o 

adulto volta ao envolvimento normal com a criança.  

Durante a fase do rosto imóvel, é comum a criança manifestar expressões faciais 

negativas, chorar, demonstrar estresse e tentar convocar a mãe a interagir. Tronick et al. (1982) 

também demonstraram que os bebês com mães sensíveis foram mais capazes de regular as 

emoções durante a fase de rosto imóvel e se recuperaram mais rapidamente durante o 

reencontro, em comparação aos bebês com mães menos sensíveis. Este experimento corrobora 

a ideia do caráter complexo e recíproco da comunicação entre mãe-criança. A mãe e o bebê 

podem alterar os estados comportamentais e afetivos um do outro, o que, por consequência, 

pode alterar a sincronia da interação (Tronick, 1989), mas essa sincronia também é afetada 

pela qualidade anterior da relação entre a dupla.   

Além disso, ao longo do seu desenvolvimento os bebês vão se tornando cada vez mais 

receptivos a padrões interativos com parceiros familiares e, quando déficits interativos são 

introduzidos - como é o caso da situação still face - os bebês podem ficar angustiados (Tronick, 

1989). Tronick e Beeghly (2011) indicam que os pais e mães devem trabalhar para reparar tais 

déficits para ajudar os bebês a alcançar um estado emocional regulado. Em contrapartida, na 

ausência de reparo, os bebês provavelmente experimentarão sofrimento contínuo e, à medida 

que essas falhas interativas se acumulam ao longo do tempo, podem, por sua vez, levar a 

problemas de desenvolvimento e na relação com o cuidador (Tronick & Beeghly, 2011).  

Até o presente momento o paradigma still-face é amplamente empregado em pesquisas 

com enfoque na primeira infância, em situação de depressão pós-parto (Asselmann et al., 

2018), no contexto da prematuridade infantil (Ginnell et al., 2022), e do de transtorno do 

espectro autista (Qui et al., 2020). Desta forma, aponta-se que este procedimento segue sendo 
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um relevante e oportuno modelo teórico de avaliação dos comportamentos maternos e infantis 

durante a interação, interação mãe-bebe em diversos contextos e situações. 

Atentando para as evidências expostas, torna-se relevante aprofundar as particularidades 

e mudanças da interação mãe-criança na contemporaneidade, momento histórico em que a 

presença das mídias digitais tem moldado a forma com que o ser humano interage com o outro. 

Nesse sentido, a próxima seção versará acerca do uso materno do smartphone. 

 

1.3 O uso materno do smartphone na atualidade 

O uso de mídias digitais tem crescido consideravelmente nos últimos anos em todo o 

mundo. A definição de mídias digitais diz respeito aos dispositivos, formatos e/ou métodos de 

comunicação que fornecem conteúdo a partir de sinal digital, como a internet e redes de 

computadores (APA; https://psycnet-apa-org/thesaurus/item?term=digitalmedia, recuperado 

em maio de 2022). Contemplam-se, como exemplo, as redes sociais, videogames, e-books, 

smartphones, tablets, aplicativos, vídeos do youtube, televisão. Na literatura científica são 

encontrados diversos termos para designar mídias digitais, tais como tecnologias, tecnologias 

touchscreens, smartphones, celulares, tablets, mídias passivas, mídias ativas, dispositivos 

móveis, entre outros. Na presente pesquisa será utilizado especialmente o termo smartphone e 

mídias digitais, exceto quando os autores de outros trabalhos optarem por enfatizar algum tipo 

específico de mídia. 

Compilados recentes da pesquisa Global Mobile Market Report (Newzoo, 2020) 

sugerem que o Brasil está entre os primeiros países em termos de proporção de celulares para 

o número de habitantes. Na época em que a pesquisa foi realizada, um total de 109 milhões de 

usuários possuíam acesso a esses aparelhos, incluindo crianças, pais e mães. Sem dúvidas, as 

famílias brasileiras com crianças pequenas têm vivenciado um cotidiano repleto de mídias 

digitais (Almeida, 2022, Azevedo et al., 2022; Sebben et al., 2023; Nobre et al., 2019). Dados 

sobre tempo de uso mostram que os genitores, em especial as mães, passam um tempo 

considerável utilizando algum tipo de mídia digital. Os resultados de pesquisas apontam para 

uma variação de 3 a 4 horas por dia (Poulain et al., 2019; Zhang et al., 2022).  

O uso crescente e frequente das mídias digitais por mães pode ter embasamento no 

rápido avanço tecnológico, o que tem tornado esses recursos cada vez mais acessíveis e 

multifuncionais (Chassiakos et al. 2016). Esses artifícios, que agrupam inúmeros aplicativos e 

recursos num único dispositivo, demonstram facilitar diversos aspectos do cotidiano, como 

entretenimento, busca de informações, monitoramento de saúde, compras etc. Além de serem 
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amplamente utilizadas nas residências (Pew Research Center, 2017), a maioria são portáteis e 

permitem acesso à Wi-Fi e 4G. O que possibilita com que as mídias digitais sejam conectadas 

por mães de crianças pequenas em praticamente qualquer lugar e a qualquer hora. Dada a 

presença constante das mídias na vida cotidiana na atualidade, cabe pensar nos momentos e 

situações em que as mães de crianças utilizam os seus smartphones.  

Mães de crianças pequenas usufruem das mídias digitais para tirarem fotos e eternizarem 

momentos (Kellershohn et al., 2018), bem como para auxiliar a organização da rotina familiar 

(Mangan et al., 2018). Faz-se menção também ao fato de as mães ampliarem as suas 

possibilidades profissionais na atualidade, em que podem trabalhar ou estudar em home office 

(Ali et al., 2020; Hiniker et al., 2015). Ademais, os celulares smartphones revolucionaram a 

comunicação. O uso do celular possibilita às mães socializarem virtualmente com parentes e 

amigos distantes, bem como para buscar suporte ou em alguma situação de emergência 

(Mangan et al., 2018). As mães também têm empregado as mídias durante momentos de rotina 

e cuidado com os filhos. Estudos pontuam o envolvimento das mães com as mídias digitais em 

momentos as brincadeiras, mas também em outros ambientes, como restaurantes (Radesky et 

al., 2014; Linder et al., 2022), em recepções de consultório e parques infantis (Vanden Abeele 

et al., 2020 Tendo isso em vista, cabe fazer menção às motivações maternas para que as mães 

estejam conectadas a alguma mídia quando estão com os filhos.  

Evidências recentes indicam que muitos cuidadores, em especial as mães, se aliviam do 

agitação e do tédio envolvendo os cuidados com os filhos usando alguma mídia digital 

(Radesky et al., 2016b). O estudo canadense de Zhang et al. (2022) avaliou as relações entre o 

sofrimento psicológico de 1098 cuidadores, o seu uso de tecnologia e aspectos da parentalidade 

por meio de questionários. Os autores concluíram que cuidadores menos angustiados eram 

mais propensos a usar a mídia para manter conexões sociais, o que foi associado a práticas 

parentais mais positivas e menos negativas. Além disso, muitas mães encontram no uso das 

mídias um alívio para as dificuldades relacionadas à tarefas parentais, como a amamentação 

(Coyne et al., 2022).  

Sobre as perspectivas dos cuidadores acerca do seu uso das mídias digitais, muitos 

relatam se sentirem menos presentes nas interações quando usam os seus dispositivos móveis 

(Hiniker et al., 2015). Em consonância, eles percebem que aproveitam as atividades e tempo 

em família quando o smartphone não está em cena (Radesky et al., 2016a). Outros se sentem 

exaustos pela constante conectividade, e outros tem sentimentos conflituosos, pois ao mesmo 

tempo em que usam as mídias como uma fuga, não o consideram o comportamento mais 
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saudável (Radesky et al., 2016b). Sabe-se que cuidadores podem utilizar tais recursos como 

um escape virtual. Relatório breve de 296 cuidadores (pais e mães) americanos de crianças de 

3-6 anos responderam a pergunta sobre seus sentimentos e acontecimentos acerca da última 

vez que utilizaram o smartphone quando estavam se sentindo estressados (Torres et al., 2021). 

Os pais relataram recorrer ao celular para se acalmarem e para não agredirem verbal e 

fisicamente os seus filhos. Nessa senda, cuidadores de crianças pequenas já mostraram se 

afastar das interações presenciais com o uso da mídia devido à dificuldade familiares, por 

exemplo em ter que lidar com os problemas de comportamento dos filhos (McDaniel & 

Radesky, 2018a) ou para evitarem conflitos familiares (Radesky et al., 2016b).  

Embora a literatura apresenta dados acerca da mídia digital como um instrumento 

vantajoso para as famílias na atualidade, constata-se que a onipresença desses recursos em 

momentos de interação familiares é um aspecto de preocupação de estudiosos mundo afora. 

Isso em virtude de que a conexão com um outro presente pode ser interrompida em favor do 

uso da mídia digital (Sbarra et al., 2019). Gergen (2002) descreveu esse fenômeno como 

“presença ausente”, pois a pessoa pode estar fisicamente presente, mas muito provavelmente 

está desatenta e não responsiva a outra pessoa com a qual interage. No contexto familiar, 

particularmente, o uso das mídias pelos pais e mães pode resultar em mudanças das interações 

presenciais tradicionais com os seus filhos para interações baseadas em alguma tecnologia 

(Almeida, 2023; Stern & Messer, 2009).  

De modo a sistematizar o conhecimento na área e definir o uso materno do smartphone, 

alguns principais conceitos têm sido utilizados por autores nas pesquisas atuais, tais como 

absorção, tecnointerferência, nível do uso de mídias digitais por pais e mães e distração 

parental. As principais diferenças entre os termos fazem menção à duração do tempo e 

frequência de uso, além de destacar o objeto primário de atenção do usuário. A absorção 

significa retirar a atenção do ambiente/ interação e focar no dispositivo móvel (Radesky et al., 

2014). A tecnointerferência, do inglês technoference, se refere à interrupção da interação 

presencial pelo uso da tecnologia (McDaniel & Coyne, 2016), como por exemplo 

simultaneamente responder a um SMS enquanto está conversando pessoalmente com alguém. 

Embora a tecnointerferência se refere à interrupção da comunicação, a absorção capta os 

aspectos de desviar o olhar ou o rosto do parceiro de comunicação, voltado para o dispositivo 

por períodos prolongados. Já Blackman (2015) conceituou a distração parental com telas como 

“os momentos nos quais pais/mães cuidadores estão distraídos de desempenhar 

comportamentos associados ao papel de pai/mãe devido ao envolvimento com um dispositivo 
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de tela”. Sendo assim, o presente estudo utilizará o termo tecnointerferência, dado a finalidade 

de explorar a interferência da tecnologia na qualidade das interações mãe-criança. 

Tendo em vista o crescente impacto que a temática do uso das mídias digitais feito por 

cuidadores está tomando nos espaços científicos, é relevante descrever as recomendações das 

entidades de saúde acerca do uso de mídias digitais pelos cuidadores de crianças pequenas. As 

diretrizes sobre uso de mídias digitais por parte de cuidadores são relativamente recentes. Até 

um determinado período, os órgãos competentes unificavam indicações exclusivamente sobre 

o tempo e contextos de uso infantil, estratificando de acordo com a faixa etária da criança 

(American Academy of Pediatrics, 2016; Sociedade Brasileira de Pediatria, 2019). A 

concentração de sugestões sobre o uso das crianças pode ser explicada pelas inúmeras 

publicações que apontam para associações positivas entre o uso das mídias por crianças e o 

comprometimento de domínios do desenvolvimento infantil, além de problemas na 

alimentação e sono (American Academy of Pediatrics, 2016; Sociedade Brasileira de Pediatria, 

2019). Desta forma, no contexto da parentalidade com crianças, havia uma tendência de os 

debates públicos reiterarem veementemente os prejuízos desse uso (Wolfers et al., 2023). E, 

embora as recomendações servissem de assistência e alerta para os cuidadores, o amplo 

enfoque nos riscos poderia ter um efeito oposto ao pretendido, isto é, acarretar mais danos, 

como levar os cuidadores de crianças a sentirem culpa pelo seu uso (Wolfers et al., 2023).  

No intuito de auxiliar os cuidadores de crianças pequenas a gerenciar o seu próprio uso, 

mais recentemente a American Academy of Child and Adolescent Psychiatry (2020), a 

Canadian Pediatric Society (2022) e o Royal College of Paediatrics and Child Health (2019) 

lançaram, entre outras, sugestões para o uso das mídias dos cuidadores. A American Academy 

of Pediatrics e a Canadian Pediatric Society sugerem que os cuidadores sejam um modelo 

saudável de uso de telas, pois as crianças aprendem pelo exemplo. Preconiza que os cuidadores 

desliguem os dispositivos durante tempo em família, quando não estão em casa, ou quando 

não estão em uso, e evitem deixar a televisão ligada no fundo. Já o Royal College of Paediatrics 

and Child Health apresentou sugestões mais reflexivas, de modo a incentivar os cuidadores a 

ponderar sobre o seu uso das mídias em casa e se esse uso das tecnologias seria capaz de 

interferir nas relações familiares e momentos de interação em família. Realmente, muitas mães 

e pais concordam que as mídias podem distanciá-los dos filhos (Hiniker et al. 2015). No 

entanto, tais recursos seguem cada vez mais presentes nas rotinas das mães quando estão com 

as suas crianças. Isso sugere que o uso da mídia digital sobreleva as recomendações de uso e 

possíveis riscos desse uso durante momentos presenciais com os filhos, possivelmente 
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modificando a dinâmica e qualidade dos relacionamentos entre cuidadores e filhos. Nesse 

sentido, a próxima seção versará sobre a qualidade da interação mãe-criança e o uso materno 

do smartphone. 

 

1.4 A qualidade da interação mãe-criança e o uso materno do smartphone 

As evidências científicas mostram que o uso materno do smartphone pode ocasionar 

mudanças na qualidade geral da interação mãe-criança, isto é, tanto nos comportamentos 

maternos quanto infantis. Com relação aos comportamentos maternos, dado que a 

sensibilidade compõe um dos principais preditores para o apego seguro e desenvolvimento 

emocional infantil, uma ampla literatura tem demonstrado que o uso do smartphone pela mãe 

pode diminuir os seus níveis de sensibilidade. Isso porque o uso materno do smartphone 

durante a interação pode fazer com que o foco de atenção da mãe esteja no dispositivo móvel, 

o que possivelmente reduz a sua capacidade de resposta para com às necessidades dos filhos 

(Lev & Elias, 2020), ou seja, supostamente reduz a sensibilidade materna. Nesse sentido, 

Wolfers et al. (2020) observaram 89 duplas mãe-criança num parque infantil dos Estados 

Unidos e concluíram que as mães que usaram o celular smartphone por um período mais longo 

foram as consideradas menos sensíveis. Por outro lado, eles não encontraram associações entre 

a frequência (número de vezes que a mãe usa o celular) do uso e mudanças na sensibilidade.  

Similarmente, uma recente observação naturalística holandesa em salas de espera de 

consultórios e playgrounds avaliou 53 díades cuidador-filho (15 pais e 38 mães) (Vanden 

Abeele et al., 2020). Nas díades, computou-se o comportamento de mães/pais e filhos durante 

um total de 1.038 intervalos de dez segundos. As atividades dos cuidadores foram codificadas 

em: uso do telefone pelos pais (sim/não), intensidade do uso do telefone pelo cuidador 

(nenhuma, passiva, ocasional, exclusiva) e intensidade da atividade não dirigida pela criança 

(nenhuma, passiva, ocasional, exclusiva). A partir do instrumento de codificação desenvolvido 

para o experimento, pontuava-se a capacidade de resposta dos pais, pontualidade, força, 

valência positiva e se priorizava a criança. 23 cuidadores utilizaram o seu celular pelo menos 

uma vez durante a observação. Destacou-se que um uso passivo e absorto no telefone diminuía 

significativamente a sensibilidade parental, mas que ocasionalmente olhar para o telefone não. 

Apontou-se que durante o uso ocasional de smartphones nas interações, pais e mães podem ter 

desenvolvido um modelo singular de uso, em que ocorre um gerenciamento duplo entre a 

atenção à criança e ao celular. 
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Outra pesquisa avaliou as mudanças na qualidade dos cuidados parentais durante o uso 

da mídia durante uma refeição em família em um restaurante dos Estados Unidos (Linder et 

al., 2022). Participaram 93 díades cuidador-criança em que os autores utilizaram intervalos de 

5 minutos para investigar mudanças na qualidade dos cuidados parentais. Eles avaliaram o 

engajamento (cuidador está atento, interessado e envolvido com à criança e suas necessidades), 

positividade (demonstração de afeto e emoções positivas por meio de abraços, sorrisos e tom 

de voz afetuoso) e negatividade parental (demonstração de afeto e emoções negativos por meio 

de ameaças verbais, comportamentos abruptos, expressões faciais e corporais tensas). Sobre as 

comparações entre sujeitos, cuidadores com maior uso de mídia diminuíram a sua positividade, 

mas não a negatividade e engajamento. Os cuidadores com maior uso de mídias não 

demonstraram diferenças significativas no engajamento ou negatividade com a criança se 

comparado com pais com menos uso de mídia. Já no modelo intra-sujeito, quando os pais 

demonstraram maior uso da mídia do que o seu uso típico, percebeu-se uma diminuição na 

qualidade do engajamento e positividade.   

Ainda sobre observações naturalísticas, o estudo de Ochoa et al. (2021) observaram de 

forma anônima interações de 98 cuidadores mãe-criança estadunidenses em parques e praças 

de alimentação em bairros de baixa a média e alta renda no sul da Califórnia. Duas 

pesquisadoras observaram e codificaram os comportamentos em tempo real, sendo que uma 

observava o cuidador e outra a criança. As díades foram observadas por 10 segundos, seguido 

de um tempo de codificação de 20 segundos, depois observados novamente por 10 segundos, 

e assim por diante. Os achados demonstraram que, comparados aos cuidadores de não 

utilizavam as mídias digitais, os cuidadores que as utilizavam eram menos propensos a 

demonstrar afeto positivo, iniciar interações ou conversar com a criança. 

No contexto domiciliar, uma pesquisa recente avaliou o comportamento interativo mãe-

bebê durante uma visita domiciliar usando uma situação de brincadeira livre de 10 minutos 

sem o smartphone presente (Tharner et al., 2022). As 23 mães dinamarqueses participantes 

foram instruídas a interagir com seus bebês, de3 a 7 meses. As vídeo gravações das interações 

foram pontuadas com o Coding Interactive Behavior manual (CIB) (R. Feldman. Coding 

Interactive Behavior Manual, 1998, manual não publicado) nas seguintes categorias: 

Sensibilidade materna; Coerção materna; Sobreposição materna; Envolvimento da criança; 

Emoções negativas da criança; Reciprocidade diádica; e Estados negativos diádicos. As mães 

instalaram um aplicativo em seus telefones, e o uso materno do smartphone foi avaliado 

durante a semana após a visita domiciliar. O aplicativo registra o “tempo de tela” como a 
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frequência de captações e duração do uso. A regressão linear apresentou que a maior duração 

do uso do smartphone materno ao longo da semana foi associada à menor sensibilidade 

materna. Segundo os autores, pode-se pensar que mães menos sensíveis podem ter uma 

tendência a usar mais o smartphone enquanto estão com seu bebê, em comparação com mães 

mais sensíveis. Ou as associações podem ser cíclicas, sendo que mães menos sensíveis tendem 

a usar o smartphone mais, o que por sua vez pode diminuir o nível de sensibilidade. 

Inoue et al. (2022) objetivaram avaliar a associação entre o uso de smartphone materno 

durante a amamentação, a qualidade da interação diádica e a responsividade visual materna 

aos pedidos de atenção do bebê. Foram realizadas gravações de vídeo de 13 díades mãe-bebê 

japonesas durante a amamentação nas condições experimental (uso de smartphone) e controle 

(sem uso de smartphone) em dias separados. Os autores não encontraram associações 

significativas entre o uso materno de smartphones e a qualidade da interação durante a 

amamentação. 

Um outro trabalho longitudinal japonês prévio se dedicou a investigar o momento da 

amamentação e uso de smartphone pela mãe (Inoue et al., 2021). Participaram do estudo 195 

mães que responderam o primeiro questionário de 1 a 3 meses após o parto, e o segundo, 6 

meses após o primeiro. Os achados demonstraram que o uso do smartphone durante o 

aleitamento era habitual, mas as mães relataram que observavam simultaneamente seus bebês. 

Os autores concluíram que havia pouca conexão entre uso materno do smartphone e qualquer 

interferência na atenção da mãe para com o seu filho. No entanto, deve-se ressaltar que o 

instrumento utilizado foi de auto-relato. Em particular, o auto-relato dos pais corre o risco de 

refletir uma subestimação do uso real do smartphone. A revisão sistemática de Knitter & Zemp 

(2020) revelou uma discrepância entre auto-relatos e dados observacionais dos pais e mães em 

estudos sobre o uso das mídias digitais e as relações familiares. A maioria das mães e dos pais 

afirmou na entrevista, após a observação, que acharia inadequado usar o telefone durante a 

supervisão infantil no playground. Além disso, múltiplas pesquisas descreveram que os 

genitores podem se sentir culpados pelo uso de telefones celulares enquanto estão com seus 

filhos (Hiniker et al., 2015; Manjoo, 2014; Torres et al., 2021), o que pode ser atribuído ao 

medo deles serem julgados ou envergonhados por outros pais/mães ou por familiares. Desta 

forma, a desejabilidade social pode ser um aspecto que dificulta aos pais e mães relatarem com 

precisão seus próprios comportamentos de tecnointerferência (Stockdale et al., 2020). 

Portanto, é plausível que a observação ou múltiplas técnicas de investigação seriam um método 

mais fidedigno de investigar esse fenômeno atual.  
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Recentes revisões corroboram a ideia de que as mães podem se tornar menos sensíveis 

aos seus filhos em momentos em que utilizam a mídia digital (Braune-Krickau et al., 2021; 

Kildare e Middlemiss, 2017; Knitter & Zemp, 2020). Kildare & Middlemiss (2017) avançam 

e discutem que, em tais circunstâncias, os filhos podem se envolver em comportamentos de 

risco na tentativa de obter a atenção dos pais, o que pode empobrecer ainda mais a qualidade 

da interação familiar. Os resultados da revisão de Braune-Krickau et al. (2021) também andam 

nessa direção, revelando que a absorção no dispositivo parece contribuir para essa associação 

da sensibilidade mais fortemente do que pequenas interrupções da interação em si, que diz 

respeito à tecnointerferência. Ou seja, a literatura parece apontar que a duração do uso materno 

é uma maior ameaça para a sensibilidade materna. 

Historicamente, as mães sempre se envolveram em tarefas que poderiam torná-las menos 

sensíveis às demandas e necessidades da criança naquele momento, como é o caso de preparar 

jantar, conversar com uma amiga, ir a um shopping, ou ler uma revista (Abels et al., 2018; 

Lederer et al., 2022). No entanto, uma questão relacionada a esse argumento diz respeito à 

plausível peculiaridade dos efeitos da mídia digital na qualidade da interação mãe-criança em 

comparação a outras atividades não dirigidas à criança, o que merece ser mais bem 

contemplado.  

Estudo naturalístico dos Países Baixos, que foi mencionado anteriormente, observou 53 

duplas mãe/pai-criança em salas de espera de consultórios e playgrounds (Vanden Abeele et 

al., 2020). Dos 53 cuidadores, 23 cuidadores utilizaram o seu celular pelo menos uma vez 

durante a observação. Em relação aos comportamentos maternos, destacou-se que um uso 

passivo e absorto no telefone diminuía significativamente a sensibilidade parental, mas que 

ocasionalmente olhar para o telefone durante as interações não tinha o mesmo efeito na redução 

da sensibilidade. Acredita-se que no uso ocasional de smartphones nas interações, pais e mães 

podem ter desenvolvido um modelo singular de uso, em que ocorre um gerenciamento duplo 

entre a atenção à criança e ao celular. 

Na investigação experimental recente de Lederer et al. (2022), 33 mães israelenses e seus 

filhos de 24 a 36 meses de idade participaram de três condições ex.: uso materno de 

smartphone, leitura materna de revistas de papel e brincadeiras diádicas ininterruptas. Os 

achados apontaram que as mães envolvidas com um smartphone ou revista impressa estavam 

mais desengajadas. Isto é, elas forneceram menos respostas às demandas de atenção das 

crianças, perderam os pedidos de atenção das crianças com mais frequência e tiveram menos 

trocas de conversa com seus filhos. A qualidade da responsividade materna também foi 
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reduzida no uso do smartphone e na leitura de revista. Os autores evidenciaram que as mídias 

digitais podem não ser mais prejudiciais do que outras atividades maternas não direcionadas 

ao filho.  

Torna-se relevante também avaliar as atitudes de resposta dos cuidadores aos pedidos de 

atenção da criança, se essas são afetadas pelo envolvimento do cuidador com um telefone e se 

há diferenças nessas respostas em relação a outras atividades não dirigidas à criança que os 

cuidadores realizam.  Abels et al. (2018) observaram 25 duplas cuidador-criança (6 pais e 19 

mães) de crianças de 0 a 3 anos em playgrounds e enquanto tinham uma consulta num centro 

de saúde infantil. Foram codificadas as atividades do cuidador, isto é, se relacionadas à criança 

(interagindo com a criança). Também se codificou as atividades não relacionadas à criança, 

que se referiam a todas outras atividades que o cuidador realiza na presença da criança, como 

manipulação e uso do celular, leitura, comer/beber, falar com alguém, entre outros. Essas 

atividades, então, foram codificadas em passivas (exemplo, cuidador segura o celular, mas não 

engaja com ele) ocasionais (cuidador utiliza o celular ou conversa com alguém ao mesmo 

tempo que ingere uma bebida) e exclusivas (cuidador estava completamente concentrado na 

atividade ou objeto). Os autores acharam que quando cuidadores estão envolvidos em 

atividades não dirigidas à criança, falar com alguém ou ler uma revista, a sua responsividade 

também era prejudicava. Contudo, o uso do celular mostrou ter mais impacto nos tempos de 

resposta à criança, demonstrando que o uso do celular pode levar os cuidadores a um estado 

de absorção diferente de outras atividades. Portanto, a sensibilidade parental pode ser mais 

potencialmente alterada pelo uso parental do smartphone, se comparada a outras atividades 

que podem interferir na interação. 

Ainda sobre isso, de acordo com Vanden Abeele et al. (2020), a estrutura dialógica e 

interativa dos smartphones os torna mais propensos a levar os usuários a um estado de 

“presença ausente” do que em outras atividades, que parecem permitir intervalos de atenção 

mais fragmentados. As mídias digitais são também altamente interativas, as quais emitem 

notificações e sons (Radesky et al., 2016b) e permitem a troca do usuário tanto com o 

dispositivo em si quanto com os seus gadgets. O que as difere de, por exemplo, uma revista 

em papel, que embora possua dados e estímulos interessantes, impossibilita trocas entre 

usuário e o recurso.  

Além do uso materno das mídias digitais demonstrar potencial de alterar os níveis da 

qualidade dos comportamentos maternos como a sensibilidade, novas investigações apontam 

para mudanças nos comportamentos e reações da criança ao uso das mídias digitais pelos 
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cuidadores (Elias et al. 2021; Myruski et al., 2018; Radesky et al., 2014; Tharner et al., 2022; 

Vanden Abeele et al., 2020). Nesse contexto, as crianças podem mostrar envolvimento social 

reduzido, aumento de emoções negativas e comportamentos de evitação quando as mães olham 

para alguma mídia digital. 

Estudo em salas de espera de consultórios e playgrounds observou 53 duplas mãe/pai-

criança (VandeAbeele et al., 2020), o qual já foi detalhado em pormenores acima. Além dos 

autores codificar os comportamentos do cuidador, as reações e atitudes das crianças foram 

codificadas durante o uso da mídia digital pelo cuidador em: olhando para o cuidador, 

procurando visualmente por atenção (acenando, fazendo grandes gestos), comportamento 

auditivo (gritar, chorar, chamar pelo cuidador), tocar o cuidador ou pegar ou dar um objeto de 

ou para o cuidador. De acordo com os resultados, não observaram pedidos de atenção mais 

insistentes quando os cuidadores estavam em seus smartphones.  

Demais contextos, como restaurantes, são alvo de estudiosos interessados em 

compreender o uso das mídias digitais por cuidadores e a qualidade dos comportamentos da 

criança. Radesky et al. (2014) realizaram observações públicas, e avaliaram as reações de 55 

crianças (aparentavam ter entre 0 a 10 anos) estadunidenses que estavam com seus cuidadores 

durante refeições em restaurantes de fast food na área metropolitana. Os observadores 

escreveram anotações de campo, descrevendo todas as considerações sobre o uso do 

dispositivo móvel e os comportamentos parentais e infantis durante a refeição. Os resultados 

da pesquisa demonstraram que, em geral, as crianças não buscaram contato ou conversavam 

com seus cuidadores quando esses estavam continuamente absorvidos pelo dispositivo móvel. 

Entretanto, as crianças foram observadas testando os limites dos pais ou demonstrando 

comportamentos provocativos durante os períodos de absorção.  

Em consonância, uma pesquisa realizou uma observação naturalística nos Estados 

Unidos e Israel com cuidadores (mães e pais) de crianças de 2 a 6 anos (Elias et al. 2021). 

Foram realizadas 27 observações em parques infantis e 30 observações em restaurantes nos 

Estados Unidos. Em Israel, foram conduzidas 20 observações em parques infantis e 30 em 

restaurantes. Os dados apontaram que as crianças demonstraram frustração frente ao uso do 

smartphone dos cuidadores, que levou esses últimos a faltarem com atenção às necessidades 

da criança. As crianças reagiram demonstrando comportamentos de risco, sendo que a sua 

segurança por vezes estava em perigo. Além disso, outras crianças se afastaram de qualquer 

comunicação com os seus cuidadores. Ao contrário desses dados apresentados, cabe mencionar 

a observação naturalística de Tharner et al. (2022) que foi descrita em pormenores acima. As 
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mães foram videogravadas interagindo com a criança e o controle do uso do smartphone foi 

realizado por meio de um aplicativo instalado em seus celulares. Os resultados demonstraram 

que não houve associação entre a duração e nem a frequência do uso materno do smartphone 

e impactos para o envolvimento infantil, tampouco para emoções negativas infantis.  

No intuito de avançar no entendimento acerca dos possíveis impactos do uso do 

smartphone durante as interações, autores tem realizado experimentos nos quais se manipula 

a sensibilidade materna, inspirando-se no procedimento clássico do still-face de Edward 

Tronick. (Myruski et al., 2018; Stockdale et al., 2020; Tidemann & Melinder, 2022). 

A investigação norueguesa de Tidemann e Melinder (2022) acompanhou 44 mães, 7 

pais e os respectivos 51 filhos de 6 a 12 meses. Durante a fase do still-face, o genitor 

interrompia a interação em andamento, porém ao invés de assumir uma postura neutra e não 

interagir com a criança, o cuidador simulava estar ocupado com um smartphone. Consistente 

com o procedimento still-face clássico, as crianças de todas as idades exibiram níveis altos de 

protesto em resposta à interação interrompida com seus pais, chorando, tentando chutar, 

tentando sair da cadeira. Também apresentaram menores padrões de engajamento positivo, 

como por exemplo sorrir e rir. Os autores defendem que tais reações podem ser atribuídas ao 

desconforto pela perda da capacidade de resposta parental.   

Os achados de Stockdale et al. (2020), andam em consonância com Tidemann e 

Melinder (2022). Participaram do experimento uma amostra estadunidense de 227 pares 

mãe/pai-criança de crianças de 5 a 14 meses de idade. Durante a fase do still-face modificado, 

os autores observaram os efeitos da distração parental com um dispositivo móvel para o 

aumento do afeto negativo e diminuição de afeto positivo nas crianças de todas as idades da 

amostra. Contudo, em comparação a outros estudos, os pesquisadores encontraram que os 

bebês mais velhos, com mais de 9 meses, evocaram níveis mais altos de afeto negativo em 

todas as três fases do paradigma (interação, rosto imóvel com uso do dispositivo móvel e 

retorno à interação) em relação aos bebês mais novos, com menos de 9 meses. Esse dado pode 

ser visto à luz da teoria de que a reatividade emocional infantil aumenta conforme o 

desenvolvimento. 

Similarmente, no estudo de Myruski et al. (2018) os autores avaliaram, além dos afetos 

da criança, comportamentos como engajamento com brinquedo, exploração do ambiente e 

pedidos sociais (tentar chamar a atenção da mãe física ou verbalmente, tanto de forma positiva, 

negativa ou neutra). Durante a fase do still-face modificado, solicitava-se à mãe interagir 

somente com o dispositivo móvel, se afastar da interação com a criança, se tornar menos 
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responsiva e permitir que a criança brincasse isoladamente. Os resultados apontaram que, se 

comparada à fase do brincar livre, durante a fase do still-face modificado as crianças 

demonstram menos afeto positivo e mais afeto negativo. Além disso, as crianças apresentaram 

mais engajamento com o brinquedo e com a mãe durante o brincar livre do que na fase do still-

face ou reunir. Elas também apresentaram mais pedidos sociais e mais exploração do ambiente 

durante a fase do still-face do que na fase da reunião. Os autores estabeleceram que os padrões 

exibidos elucidam que o procedimento do still-face modificado pode se configurar como um 

paradigma análogo ao original, sendo relevante para compreender as repercussões do uso 

materno do dispositivo móvel no desenvolvimento socioemocional das crianças. 

 

1.5. Justificativas e objetivos  

Apesar da relevância de compreender os impactos do uso materno do smartphone durante 

as interações mãe-criança, percebeu-se que são escassos os estudos que abordam a qualidade 

da interação mãe-criança como um todo, contemplando os diversos comportamentos e afetos 

maternos e infantis. Muitos autores voltam-se, por diversas vezes, à sensibilidade e atenção 

materna (Abels et al., 2018; Braune-Krickau et al., 2021; Wolfers et al. 2020) ou ao afeto 

negativo e positivo da criança (Stockdale et al., 2020; Tidemann & Melinder, 2022). Outras 

pesquisas investigaram o fenômeno por meio de instrumentos de auto-relato (Inoue et al., 2021) 

e por mais que seja relevante para avançar no entendimento amplo da área, pode não 

contemplar as complexas nuances comportamentais verbais e não-verbais maternas e infantis 

que caracterizam a qualidade da interação mãe-criança no uso materno das mídias digitais. 

Além disso, ainda há inconsistências sobre os reais impactos do smartphone durante as 

interações diádicas. Alguns estudos demonstram que o smartphone pode ser mais prejudicial 

para os comportamentos maternos e infantis do que outros recursos não digitais. Ao passo que 

demais autores concluem que a interrupção da interação em si seja o cerne da questão, estando 

a mãe no smartphone, lendo uma revista em papel ou interagindo com outra pessoa 

pessoalmente. Ou seja, são necessárias mais pesquisas que explorem os verdadeiros 

mecanismos do uso materno do smartphone durante as interações e possíveis mudanças na 

qualidade da interação mãe-criança. 

De modo a preencher esta lacuna, o presente estudo tem por objetivo investigar a 

qualidade da interação mãe-criança durante o uso materno do smartphone. Mais 

especificamente, avaliar se há diferenças na qualidade da interação mãe criança a depender do 
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recurso em que a mãe está engajada durante a interação, isto é, no uso do smartphone versus a 

leitura de revista em papel.  
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CAPÍTULO 2 

Estudo: A qualidade da interação mãe-criança e o uso materno do smartphone2 

 

ABSTRACT 

 

The study investigated the impact of smartphone use by mothers on interaction with their 

children. Seventy-one mothers and children aged 3 to 32 months participated in two conditions: 

smartphone use and paper magazine reading. Behaviors were analyzed using the Dyadic 

Interaction Assessment Protocol. There were no significant differences in maternal sensitivity 

or infant affection between the conditions. Children in the smartphone use condition interacted 

more with their mothers, while mothers showed more affection (positive and negative) 

compared to magazine reading. Children's exploration of the environment in both conditions 

was associated with more positive affect and less negative affect. In addition, children were 

more likely to show positive affect and less negative affect when their mothers showed 

sensitivity in the interaction. The results suggest that mothers' use of smartphones may not 

negatively affect mother-child interaction compared to other activities not directed at the child. 

The study highlights the complexity of maternal use of digital media during interactions with 

children, which deserves to be a phenomenon targeted by interventions to help mothers 

navigate the digital age with their children. 

Key Words: Digital media; smartphone; mother-infant interaction; childhood.  

 

RESUMO 

O estudo investigou o impacto do uso de smartphones por mães na interação com seus filhos. 

Setenta e uma mães e crianças de 3 a 32 meses participaram em duas condições: uso de 

smartphone e leitura de revista em papel. Comportamentos foram analisados usando o 

Protocolo de Avaliação da Interação Diádica. Não houve diferenças significativas na 

sensibilidade materna ou afeto infantil entre as condições. Crianças na condição de uso do 

smartphone interagiram mais com as mães, enquanto as mães mostraram mais afeto (positivo 

e negativo) em comparação com a leitura de revista. A exploração do ambiente pelas crianças 

em ambas as condições estava associada a mais afeto positivo e menos afeto negativo. Além 

disso, crianças eram mais propensas a demonstrar afeto positivo e menos afeto negativo quando 

as mães mostravam sensibilidade na interação. Os resultados sugerem que o uso de 

smartphones pelas mães pode não afetar negativamente a interação mãe-criança em 

                                                 
2 Devido aos direitos autorais, esse artigo foi omitido da versão atual desta Dissertação de Mestrado. 
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comparação com outras atividades não direcionadas à criança. O estudo destaca a 

complexidade do uso materno de mídias digitais durante interações com as crianças, o que 

merece ser um fenômeno alvo de intervenções a fim de auxiliar mães a navegarem na era digital 

com os seus filhos. 

Palavras-chave: Mídias digitais; smartphone; interação mãe-criança; infância.  
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CAPÍTULO III 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta dissertação de mestrado teve por objetivo explorar a qualidade da interação mãe-

criança no uso materno do smartphone. Mais especificamente, avaliar se há diferenças na 

qualidade da interação mãe criança a depender do recurso em que a mãe está engajada durante 

a interação, isto é, no uso do smartphone versus a leitura de revista em papel. Não foram 

encontradas diferenças na sensibilidade materna quando a mãe está ignorando a criança com 

o smartphone ou quando está ignorando a criança com uma revista em papel. Além disso, as 

mães na condição de smartphone apresentaram mais afeto positivo para a criança, contrariando 

uma parcela da literatura existente sobre uso de mídias por cuidadores. Nesse sentido, é 

importante que se tenha cautela na interpretação desses resultados e vários pontos levantados 

acima precisam ser considerados.  

O presente estudo avança a compreensão do fenômeno das mídias digitais na infância 

por providenciar insights em como as duplas mãe-criança interagem quando as mães estão 

envolvidas com o smartphone, em comparação com outras atividades ou recursos, neste caso 

a revista em papel. Os dados apontaram que as crianças das mães que estavam envolvidas com 

o smartphone durante as interações apresentaram mais envolvimento com o cuidador, e as 

mães nessa condição apresentaram mais afeto positivo quanto negativo. A variedade de 

situações investigadas (uso do smartphone versus revista em papel) permitiu avançar na 

concepção de que porventura a descontinuidade da interação em si acarreta mudanças na 

qualidade da interação, e não o recurso que a mãe utiliza.  

Embora esses achados sejam importantes colaborações na medida de compreender a 

complexidade da interação mãe-criança no contexto das mídias digitais, o presente estudo não 

está isento de limitações. Entre elas está o modelo transversal, sendo que relações de 

causalidade não são possíveis de serem levantadas. A amostra também foi composta por uma 

variedade ampla de idade dos bebês. Mas cabe destacar que o estudo preenche uma das lacunas 

nesse campo de estudo, visto que o número de trabalhos que se enfoquem exclusivamente na 

primeiríssima infância é ainda limitado. Além disso, o emprego do modelo entre-sujeitos 

favoreceu um número maior de participantes, que é uma melhor representação da população 

(Leroy, 2011). Ainda sobre os participantes do estudo, a amostra era homogênea, sendo 

composta por mulheres mães escolarizadas e heterossexuais, sendo assim, os resultados não 

podem ser generalizados para a população brasileira. No entanto, essa parece ser um obstáculo 

de boa parte da literatura atual, que vem tendo dificuldades em acessar outros cuidadores além 
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de mães, como o estudo de (Padilla-Walker et al., 2020), que embora tenha usado o termo 

“parent” teve 98% dos participantes como mães e só 2% de pais. Também há lacunas 

importantes nos estudos envolvendo famílias de baixa renda e de diversidade étnico-racial, que 

merecem ser objeto de futuros estudos, assim como a investigação de outras formas de uso do 

smartphone por outros cuidadores das crianças, como pai, avós ou babás.   

Ademais, percebe-se uma tendência de as investigações científicas centrarem-se em 

explorar a qualidade da interação mãe-criança no uso do smartphone somente. Sugere-se que 

outros autores sigam expandindo as pesquisas para outros contextos não digitais de uso 

materno do smartphone durante as interações e suas influências na qualidade da interação mãe-

criança. Ainda, uma vez que no presente estudo utilizou-se o smartphone como o recurso 

digital, novas pesquisas podem testem novas hipóteses em relação a diferentes tipos de mídia 

digital usadas pelas famílias, como Smart TV, Tablet e Notebook, no intuito de esclarecer como 

o uso de diferentes dispositivos podem impactar nos comportamentos maternos e infantis e na 

qualidade geral da interação mãe-criança. 

Em suma, o uso das mídias por cuidadores de crianças provavelmente continuará num 

rumo crescente. Dado o estado das pesquisas na área, ainda pode ser precoce sugerir novas 

orientações, além de que os órgãos de saúde sigam projetando sugestões para as famílias que 

sejam pautadas no modelo reflexivo. Isto é, de que os conteúdos apresentados aos cuidadores 

se expandam de meras prescrições severas quanto a limitações do tempo de uso ou de explicitar 

somente os riscos desse uso. Muitos cuidadores reconhecem que o seu uso da mídia digital o 

torna menos presente na interação presencial com o filho (Hiniker et al. 2015). Mas parece que 

a consciência dos possíveis riscos em si não tem sido um elemento suficiente para mudanças 

nesse campo. Em alguma instância, o uso de mídias digitais tem sido positivas para cuidadores, 

especialmente para buscar apoio social. Além disso, as discussões sociais com enfoque 

expressivo nos possíveis perigos do uso das mídias podem servir para aumentar a culpa dos 

cuidadores que usam as mídias digitais (Wolfers et al., 2023), o que parece não os ajudar a 

ponderar e a conciliar esse uso.  

Desta forma, recomendações reflexivas e em sintonia com a realidade das famílias 

poderão incentivar os cuidadores a examinar as necessidades, desafios e particularidades da 

sua família e rotina familiar. Tal iniciativa poderá colocá-los como participantes ativos nas 

decisões que tangem o tempo, conteúdos e contextos de uso de mídias em suas famílias, e a 

ponderar em que medida esse uso é capaz de distanciá-los dos filhos e vice-versa. O que 

tenderá, por sua vez, a assistir as famílias a estabelecerem rotinas de um uso mais saudável das 

mídias digitais, que minimize os seus prováveis riscos e maximize os seus prováveis benefícios 
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para mães e crianças na modernidade. Ashton & Beattie (2019) chegam a se questionar por 

que os estudos não têm avaliado como desfecho as vantagens e não somente os prejuízos das 

crianças atualmente serem nativas digitais, familiarizadas com o uso de tecnologias desde o 

início de suas vidas.  

Por fim, interações de alta qualidade na infância são construídas pela constância de 

cuidados maternos afetivos e responsivos, o que contribui para que a criança se sinta segura 

nos seus vínculos e motivada para conhecer o mundo. São momentos valiosos que 

fundamentam os domínios do crescimento infantil e auxiliam nas competências parentais. 

Cabe aos cuidadores exercerem cuidados de modo a fornecer um ambiente saudável para as 

crianças. Na atualidade, as pesquisas demonstram que as mídias podem ser recursos úteis na 

vida dos cuidadores. Ao mesmo tempo, constata-se que a função parental se posiciona como 

um desafio na era digital, em que as mídias digitais parecem disputar a atenção dos cuidadores 

durante as interações familiares presenciais. Podem existir aspectos subjacentes que levem 

cuidadores a empregarem esse recurso durante as interações, como estresse, necessidade de 

receber ajuda, e dificuldades de lidar com os filhos pequenos. O que, por sua vez, pode 

influenciar tais interações fundamentais para a primeira infância.  

Nessa conjuntura, profissionais da área da saúde e da educação podem desenvolver 

intervenções com foco no uso das mídias digitais por cuidadores de crianças. De modo a 

auxiliar os cuidadores, pode-se recorrer a ferramentas, tal como a American Academy of 

Pediatrics desenvolveu o Plano de Uso da Mídia Familiar, que ensina acerca da educação 

digital, de modo a incentivar cuidadores de crianças a fazerem um melhor uso das mídias 

digitais (AAP, n.d.). Além disso, programas com tópicos relacionados às relações familiares 

são essenciais, como auxiliar os cuidadores a desenvolverem estratégias quanto à resolução de 

problemas familiares e aspectos maternos, como manejo do estresse, enquanto incentivam o 

acesso às fontes de rede de apoio. Ademais, intervenções no campo necessitam enfatizar 

especificidades da parentalidade positiva, como a promoção da sensibilidade e engajamento 

materno nas interações presenciais com os filhos. Tais recursos poderão atuar como um fator 

protetivo ao desenvolvimento das crianças e ao bem-estar parental na contemporaneidade, na 

qual o uso das mídias digitais muda e é mudado pelas trajetórias das interações familiares. Em 

síntese, ainda segue relevante parafrasear John Bowlby: “ajudamos a criança ao ajudarmos o 

cuidador”.  
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ANEXO A  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - Projetos DEPSICO E SINBEBE 

 

Estudo I - Prevalência e antecedentes da depressão pós-parto em mães primíparas 

 

Estamos realizando um estudo com a finalidade de investigar a ocorrência e algumas possíveis 

causas da depressão pós-parto em famílias que tenham o primeiro filho com até um ano de idade. 

Através deste trabalho, esperamos contribuir para o esclarecimento de algumas questões sobre a 

ocorrência ou não de depressão pós-parto nas famílias e formas de como evitá-la.  

Para alcançar os objetivos do estudo será realizada uma entrevista individual, gravada em 

áudio, com duração aproximada de 60 minutos, na qual você irá responder algumas perguntas a respeito 

de seus dados de identificação pessoal, demográficos, da maternidade e do desenvolvimento do seu 

bebê. Os seus dados de identificação e nomes serão confidenciais e reservados, não sendo divulgados 

sob hipótese nenhuma. Eles servirão apenas para caracterizarmos o público que está colaborando com 

a pesquisa.  

Os dados obtidos serão utilizados somente para este estudo, sendo os mesmos armazenados 

pela coordenadora da pesquisa durante 5 (cinco) anos e, após, totalmente destruídos (conforme 

preconiza a Resolução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde).  

Eu, _________________________________________________________________, declaro 

que recebi as informações sobre os objetivos e a importância desta pesquisa de forma clara e, por isso, 

aceito participar da mesma. Declaro que também fui informada:  

• Da garantia de receber resposta a qualquer pergunta ou esclarecimento acerca dos assuntos 

relacionados a esta pesquisa;  

• De que terei a liberdade de retirar o meu consentimento, a qualquer momento, sem que isto traga 

prejuízo para a minha vida pessoal e nem para o atendimento prestado ao meu filho;  

• Da garantia que não serei identificado quando da divulgação dos resultados e que as informações por 

mim fornecidas serão utilizadas somente para fins científicos do presente projeto de pesquisa;  

• Sobre o projeto de pesquisa e a forma como será conduzido e que, em caso de dúvida ou novas 

perguntas, poderei entrar em contato com a pesquisadora Profa. Dra. Giana Bitencourt Frizzo, no 

Instituto de Psicologia da UFRGS.  

Caso eu queira contatar com a equipe, isto poderá ser feito pelo telefone 3308-5338.  

Este documento foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 

Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que pode ser contatado pelo fone 3308-5698 

ou e-mail cep-psico@ufrgs.br. Declaro também que recebi cópia deste Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido, ficando outra via com a equipe de pesquisa. 

 

 Porto Alegre, ___, de ________________ de 20__.  

 

Assinaturas: Coordenadora da pesquisa: _____________________________________  

Participante da pesquisa: ______________________________________ 
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ANEXO B 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - Projeto TECNOBB  

 

Estudo longitudinal sobre o uso das tecnologias, qualidade da interação mãe-bebê, saúde mental 
materna e suas repercussões para o desenvolvimento de bebês de até 3 anos  
 

Estamos convidando você a participar desse estudo que tem como objetivo conhecer os aspectos 
envolvidos no uso da tecnologia para o desenvolvimento infantil.  

Para alcançar os objetivos do estudo, será realizada uma entrevista individual, que será gravada 
em áudio, com duração aproximada de 40 minutos, na qual você irá responder algumas perguntas a 
respeito de seus dados de identificação pessoal e demográficos, e informações sobre o uso de 
tecnologias pela sua família. Também será feita uma filmagem da interação mãe-criança. 

Seus dados de identificação serão confidenciais e reservados, não sendo divulgados na 
publicação dos resultados, já que servirão apenas para caracterizar o público que está colaborando com 
a pesquisa. As gravações serão utilizadas somente para este estudo, sendo armazenadas pela 
coordenadora da pesquisa durante 5 (cinco) anos na sala 112 do Instituto de Psicologia da UFRGS e, 
após este período, serão deletadas. Os riscos para participação desta pesquisa são mínimos, já que 
poderá haver desconforto ao responder algumas perguntas feitas pelo entrevistador. Caso isso aconteça, 
você terá suporte da nossa equipe de pesquisa que poderá encaminhá-lo para atendimento psicológico.  

Os valores gastos em passagens de transportes públicos para deslocamento até o local das 
entrevistas poderão ser ressarcidos, ou seja, você não terá nenhum custo em participar da pesquisa. 
Neste momento, você pode não ter benefícios diretos desta pesquisa, mas através de sua participação, 
será possível compreender melhor os aspectos envolvidos no uso da tecnologia para o desenvolvimento 
infantil e os profissionais que trabalham com esse público poderão ser beneficiados. Não há 
remuneração prevista por sua participação.  

Você terá a liberdade de retirar o seu consentimento, a qualquer momento, sem que isto traga 
prejuízo para sua vida pessoal. Você receberá informações sobre este projeto de pesquisa e a forma 
como será conduzido e, em caso de dúvida ou novas perguntas, poderá entrar em contato com a 
pesquisadora Profa. Dra. Giana Bitencourt Frizzo, no Instituto de Psicologia da UFRGS. Caso queira 
contatar com a equipe, isto poderá ser feito pelo telefone (51) 3308-5111.  

Este documento foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de 
Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), que pode ser contatado pelo fone 
(51) 3308-5698 ou e- mail cep-psico@ufrgs.br.  

Você receberá cópia deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, ficando outra via com 
a equipe de pesquisa.  
   

Autorizo o uso de imagem para os fins dessa pesquisa.  

  

Porto Alegre, ___ de              de 20__  

  

Nome do Participante: ________________________________  
Assinatura do Participante:_____________________________        

                                                         
Professora Dra. Giana Bitencourt Frizzo   

Pesquisador Responsável 
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ANEXO C 

Questionário de Dados Sociodemográficos (NUFABE, 2017) -TECNOBB  

 

1.Dados Gerais                                                                     

(  ) Mãe (  ) Pai  
Nome: __________________________________________________________________  

Data de nascimento:        /  /       Idade: anos 
Local de nascimento:_____________________________________ 

Raça/etnia:                                            Endereço atual: ____________________ 

Bairro:                                       Cidade/UF:_________________Telefone ( ) ________  

Email:                                                 
Status de relacionamento: ( ) solteiro(a) ( ) namorando ( ) casado(a) ( ) morando junto ( )  
separado(a)/divorciado(a) ( ) viúvo(a) 
Se casado ou morando junto, tempo de união: ________ 
Escolaridade: ( ) nenhuma ( ) Ensino Fundamental - série _____ ( ) Ensino Médio - série ______ (   ) Superior  

( ) Curso Técnico ( ) Pós-Graduação ( ) Outro ____________  
Ainda está estudando? ( ) não ( ) sim  
Atualmente está trabalhando? ( ) sim ( ) não ( ) aposentado(a)  
Qual sua ocupação:                                        Quantas horas de trabalho/semana? _____ 

Somando a sua renda com a renda das pessoas que moram com você, quanto é, aproximadamente, a 

renda familiar mensal?  
( ) Nenhuma renda  ( ) De 6 a 9 salários mínimos (R$ 5.622,00 até R$ 8.433,00)  

( ) Até 1 salário mínimo (até R$ 937,00)  ( ) De 9 a 12 salários mínimos (R$ 8.433,00 até R$  
11.244,00)  

( ) De 1 a 3 salários mínimos (R$ 937,00 até  
R$ 2.811,00)  

( ) De 12 a 15 salários mínimos (R$ 11.244,00 até  
R$ 14.055,00)  

( ) De 3 a 6 salários mínimos (R$ 2.811,00 até R$ 

5.622,00)  

 

( ) Mais de 15 salários mínimos (mais de R$  
14.055,00)  

Quantas pessoas dependem dessa renda? __________________________ 

Quantas pessoas moram na sua casa, incluindo você? ____________________   

Tem religião? (   ) sim (   ) não    Qual? __________________ E praticante? (   ) sim (   ) não                      

 

2. Dados do companheiro(a) atual 

Data de nascimento:        /      /       Idade:       anos   
Local de nascimento: ___________________________  
Raça/etnia:                                           Endereço atual: ______________________________ 

Bairro: Cidade: ____________________________________________                                      
Telefone:___________________Email:______________________________________  
Escolaridade: ( ) nenhuma ( ) Ensino Fundamental - série _____ Ensino Médio - série _______  Superior ( )  

Curso Técnico ( ) Pós-Graduação ( ) Outro 

Ainda está estudando? ( ) não ( ) sim  

Atualmente está trabalhando? ( ) sim ( ) não ( ) aposentado(a)         

Qual ocupação:                                           Quantas horas de trabalho/semana? __________ 

Tem religião? ( ) sim ( ) não Qual?                               É praticante? (  ) sim ( ) não 

Seu companheiro (a) tem outros filhos? ( ) sim ( ) não Quantos?            Idades:_______  
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3. Dados sobre seu filho(a) 

 

Data de nascimento:       /________/________Idade:   anos 

Local de Nascimento:_________________ 

Raça/etnia:                                             

Possui irmãos: (  ) sim  (   ) não  

Quantos? ________________ Idade outros filhos ___________ 

Frequenta creche/escola:  ( ) não ( ) sim, particular ( ) sim, pública   

Quantas horas por semana:____________________ 

Seu filho nasceu a termo?  ( ) sim ( ) não  

Nasceu com _____ semanas 

Seu filho tem algum problema de saúde (   ) não  (   ) sim. Qual?  
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ANEXO D  

Questionário de Dados Sociodemográficos da Família (NUFABE, 2013) - 

SINBEBE/DEPSICO  

(Adaptado de NUDIF, 2008) 

 

Eu gostaria de ter mais algumas informações sobre você, seu marido/companheiro, e sua família: 

 

MÃE DO BEBÊ 

Nome:_____________________________________________________________________________________ 

Data de nascimento: / /  Idade: anos 
Endereço completo: ______________________________________________________ 

Bairro:__________________________Cidade: Fone:__________________ 
Celular: Fone recados: _______________________________ 

E-mail:   

Local de nascimento: ( ) Porto Alegre ( ) Grande Porto Alegre (   ) Interior, onde?  

   Caso seja do Interior, mas morando na Grande Porto Alegre, há 
quanto tempo mora aqui? meses/ano 
Por que?______________________________________________________________ 
Até que série estudou? 
(   ) nenhuma (   ) Ensino Fundamental - série (   ) Ensino Médio - série 
(   ) Superior (   ) Curso Técnico ( ) Pós-Graduação    

(   ) Outro    

Ainda está estudando? ( ) não ( ) sim, o que?     Você já reprovou? (   ) não (   ) sim, quantas 
vezes? . Em que série?  

    Estado civil: (   ) solteira   (   ) casada   (   ) 
separada/divorciada (    ) viúva (    ) morando junto (    ) está namorando Caso seja casada ou esteja morando 
junto, desde quando?  / /    

Atualmente está trabalhando? ( ) sim (   ) não (   ) aposentada 
Que tipo de trabalho você faz (explicitar)?__________________________. Quantas horas_____horas/dia  
Você é remunerada? (   ) sim   (   ) não Qual o valor? R$   
(Em caso negativo, perguntar) 
Você já trabalhou? ( ) sim (   ) não 
O que você fazia? _________________________________________________________________ 

Você recebia? (   ) sim (   ) não Qual o valor? R$    

Caso trabalhava, mas parou, por quê? ___________________________________________________________ 
 

DADOS DO PAI DO FILHO/A (alvo da pesquisa) 

Seu companheiro atual é o pai do/s seu/s filho/s? (   ) sim(   ) não  
É pai apenas do filho alvo da pesquisa? ( ) sim ( ) não 
Nome marido/companheiro: _______________________________________________________ 

Data de nascimento: / / Idade: anos 
Local de nascimento: ( ) Porto Alegre ( ) Grande Porto Alegre ( ) Interior, onde?__________ 

Endereço completo:_________________________Bairro:___________________Cidade:________________ 
Fone:  Celular:  

E-mail:    
Até que série ele estudou? 
(   ) nenhuma      (   ) Ensino Fundamental -         série     (   ) Ensino Médio -          série 
(   ) Superior        (   ) Curso Técnico ( ) Pós-Graduação    

(   ) Outro    

Ainda está estudando? ( ) não ( ) sim, o que? __________________________ 

Ele já reprovou? (   ) não (   ) sim, quantas vezes? . Em que série? __________ 

Seu marido/companheiro trabalha? ( ) sim ( ) não ( ) aposentado 
Que tipo de trabalho ele faz (explicitar):___________________Quantas horas? horas/dia 
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Qual o horário? ______________________ 

Ele é remunerado? (   ) sim (    ) não Qual o valor? R$   

(Caso não estiver trabalhando(   ) não sabe
Qual era o trabalho anterior dele?    

O seu marido/companheiro tem outros filhos? ( ) não ( ) sim. Quantos?   

Idade com que teve o(a) primeiro(a) filho(a): anos 
 

DADOS DO FILHO/A (alvo da pesquisa) 

Nome:   

Data de nascimento: / / Idade: meses 
Local de nascimento: ( ) Porto Alegre     ( ) Grande Porto Alegre        (  ) Interior, onde?    

A criança frequenta creche/escolinha? ( ) sim (   ) não 
Com que idade ele(a) começou a frequentar a escolinha/creche? meses 
A escolinha/creche é: ( ) municipal (   ) estadual (   ) particular (   ) creche informal (pessoa que cuida crianças em casa) 

Caso não frequente a escola, quem costuma cuidar do bebê? 
(   ) mãe (   ) pai (   ) avó (   ) irmão(ã) (   ) tia ( ) babá/empregada 

(   ) vizinha ( ) outro. Quem?    

Idade da primeira gestação: anos 
Tem outros filhos além do bebê? ( ) sim (   ) não. Quantos    

Idade Sexo  
Filho 1  anos (    ) F  (   ) M  
Filho 2 anos (    ) F  (   ) M  
Filho 3  anos (    ) F  (   ) M  
Filho 4  anos (    ) F  (   ) M  
Filho 5  anos (    ) F  (   ) M  
   

Ordem de nascimento do bebê: (   ) primogênito   (   ) segundo filho (   ) terceiro filho ( ) quarto ou mais filho 
 
ASPECTOS DA MORADIA ATUAL: 
Quantas pessoas moram na casa, incluindo você:    
Quem são os moradores da casa?   
 

Quantas pessoas trabalham?    

Caso ninguém trabalhe, quem sustenta a casa?    

Renda mensal aproximada: R$    

Gostaria de saber algumas características da sua casa: 

● A casa é de: ( ) madeira (   ) material (   ) mista 

● Nº de quartos: Nº total de peças     

● Na sua casa tem: Água encanada? (   ) sim (   ) não 

● Luz elétrica? ( ) sim (   ) não 

● Esgoto? ( ) sim (   ) Não 

 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DA FAMÍLIA DE ORIGEM MATERNA 
Avó Materna 
Idade: anos Idade com que teve o primeiro filho: anos 
Ordem de nascimento da mãe do bebê: (   ) primogênita (   ) segundo filho (  ) terceiro filho (   ) quarto ou mais 
Número de irmãos:     

Avô Materno 
É seu pai biológico: ( ) sim ( ) não (Caso não seja) Você conhece seu pai biológico? ( ) sim ( ) não 
Idade: anos Idade com que teve o primeiro filho: anos 
Vivem juntos? (   ) sim (   ) não Há quanto tempo? anos 
(Caso não) 

Por quê?    

Nova união: Pai (   ) sim (   ) não   Tempo: anos 
Nova união: Mãe (   ) sim (   ) não Tempo: _  anos 
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DADOS DA FAMÍLIA DE ORIGEM PATERNA: 
Avó Paterna 
Idade: anos Idade com que teve o primeiro filho: ano 
Ordem de nascimento do pai do bebê: ( ) primogênito    ) segundo filho (   )  terceiro filho ( ) quarto ou mais filho 
Número de irmãos:     

Avô Paterno 

É o pai biológico do pai do bebê? ( ) sim ( ) não (Caso não seja) Ele conhece o pai biológico? ( ) sim ( ) não 
Idade: anos Idade com que teve o primeiro filho: anos 
Vivem juntos? (   ) sim (   ) não Há quanto tempo? anos 
(Caso não) Por quê?    

Nova união: Pai (   ) sim (   ) não   Tempo: anos 
Nova união: Mãe (   ) sim (   ) não Tempo: _  anos 
 

DADOS DO COMPANHEIRO ATUAL (perguntar somente se o pai do filho alvo da pesquisa NÃO for o companheiro atual) 

Nome marido/companheiro:   

Data de nascimento: / / Idade: anos 
Local de nascimento: ( ) Porto Alegre ( ) Grande Porto Alegre ( ) Interior, onde?     

Endereço completo:      

Bairro: Cidade: Fone:  
Celular: E-mail:   
Até que série ele estudou? 
(   ) nenhuma      (   ) Ensino Fundamental -         série     (   ) Ensino Médio -          série 

(   ) Superior        (   ) Curso Técnico ( ) Pós-Graduação    

( ) Outro    

Ainda está estudando? ( ) não ( ) sim, o que?      

Ele já reprovou? (   ) não (   ) sim, quantas vezes? . Em que série?    

Seu marido/companheiro trabalha? ( ) sim ( ) não ( ) aposentado 
Que tipo de trabalho ele faz (explicitar)? Quantas horas? horas/dia 
Qual o horário?   

Ele é remunerado? (   ) sim (    ) não Qual o valor? 
R$   
(Caso não estiver trabalhando) 

(   ) não sabe

Qual era o trabalho anterior dele?    

O seu marido/companheiro tem outros filhos? ( ) não ( ) sim. Quantos?   

Idade com que teve o(a) primeiro(a) filho(a):_____anos 
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ANEXO E  

Interaction Assessment Procedure (IAP) 

(Adaptado de Wiese & Leenders, 2006)  

 

Lembre-se de sempre higienizar os brinquedos com álcool gel antes da chegada da família.  

 

Ao começar a filmagem use uma claquete ou fale: 1) Nome do entrevistado; 2) Nome do 

entrevistador; 3) Data da entrevista; 4) Instrumento utilizado (Avaliação da interação).  

 

Se o bebê não se senta sozinho, coloque o bebê-conforto em frente à mãe, que pode ficar em 

pé ou sentar-se numa cadeira. No IAP (inspirado no KIA-profil de Stern et al.,1989) a interação 

pais/criança é registrada em vídeo seguindo a seguinte sequência e tempo:  

 

• brincar sem brinquedos (± 4 minutos)  

• Peça à mãe que brinque com o bebê como costuma fazer em casa  

• brincar com brinquedos (± 8 minutos)  

• Ofereça a caixa de brinquedos que contém bola, boneca, livrinhos, carrinhos, 

chocalho, peças de encaixe (certifique-se de retirar o brinquedo que será usado na próxima 

etapa) 

• ensinar (± 3 minutos)  

• Ofereça o brinquedo com peças de encaixe ou a abelhinha que tem cordinha para 

emitir som e peça para a mãe ensinar criança a usar o brinquedo  

• ignorar (± 3 minutos)  

• Pedir que a mãe leia uma revista, mas ao alcance do olhar do bebê  

• separar (1 minuto)  

• Peça que a mãe saia do campo de visão do bebê  

• reencontrar (± 5 minutos) 

• Diga para mãe brincar como desejar com o bebê • Tempo total: ± 25/30 minutos 
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ANEXO F  

Protocolo de Avaliação da Interação Diádica   

(NUDIF, 2003, baseado em Cox, 1998, Ainsworth & cols., 1978)  

  

N º.  caso: ____   Codificador ________________ (  ) Mãe-criança    (  ) Pai-criança  

  

O codificador é orientado a se perguntar: “Esta categoria é característica (escores de 4 

ou 5) ou não característica (escores de 1 ou 2) da díade observada?   
Categorias de Comportamentos Infantis  Escores 

totais  

Envolvimento com o ambiente    
    Explora o brinquedo     

    Explora o ambiente    

    Em caso de bebês bem pequenos, considerar se explora com o olhar o ambiente 

Interação com o cuidador  

   Busca de contato e proximidade    

   Mantém contato visual com genitor    

   Responde à fala do genitor e/ou brincadeiras propostas    

   Manutenção de contato    

   Interação à distância    

   Não- esquiva  

   Não-resistência     

Afeto positivo    
  Apresenta vocalizações positivas   

  
  Sorri e/ou dá gargalha   

  
  Abraça, beija ou mostra outras expressões físicas de afeto  

  
  Movimenta o corpo para demonstrar entusiasmo    

Afeto negativo  

   Apresenta vocalizações negativas   
  

   Chora  
  

   Embotamento afetivo  
  

   Sono por desligamento (diferente de sono por estar relaxado/cansado)  
  

   Expressa descontentamento   
  

   Fica irrequieta  
  

   Demonstra raiva e/ou hostilidade    
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Categorias de Comportamentos Parentais  

  
Escores totais  

Sensibilidade      

  
Fornece limites adequados à natureza da atividade e ao nível de entendimento da criança   

Fornece um nível de estimulação e/ou uma variedade de atividades    

Responde ao conteúdo da fala e/ou atividade da criança     

Aproveita o interesse da criança por um brinquedo e/ou atividade    

Propõe brincadeira/atividade, mas respeita o interesse da criança    

Respeita o interesse da criança por um brinquedo e/ou atividade   

Muda o ritmo quando a criança parece pouco estimulada, superexcitada ou cansada   

 
Estimulação cognitiva  

  

  Ensina /dá oportunidade de experimentar materiais que ilustram ou ensinam conceitos    

  Encoraja as tentativas de domínio da criança ou a desafia para tentar novas atividades    

  Apresenta atividades em uma sequência organizada de passos    

  Faz comentários ou pergunta sobre brinquedos/objetos   

  Mostra à criança como utilizar um brinquedo    

  Estimula a linguagem da criança e suas verbalizações    
  Nomeia as experiências da criança   

Afeto positivo    

  

  Mantém contato visual enquanto interage    

  Fala em tom de voz afetuoso    

  Sorri e/ou dá gargalhada    

  Abraça, beija ou mostra outras expressões físicas de afeto    
  Entusiasma-se com o que a criança está fazendo   

Afeto negativo    

  

  Apresenta expressões faciais negativas   

  Fala em tom de voz seco   

  Repreende de forma hostil ou exagerada as atitudes da criança   

  Utiliza sarcasmos, deboches, ironias    

  Ameaça   
  Grita   
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Desengajamento    

  Não acompanha visualmente a atividade da criança 
  

  

  Não responde às vocalizações, sorrisos ou outros comportamentos da criança 
  

  

  Ignora coisas interessantes que a criança faz 
  

  

  Apresenta objetos à criança sem convidá-la à interação 
  

  

Intrusividade    

  

Não permite que a criança faça escolhas ou selecione atividades /brinquedos    

Insiste que a criança faça alguma coisa sem estar interessada    
 Modifica a atividade quando a criança aparenta interesse   

Invade o espaço da criança  

Oferece uma barreira à interação  
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Instituição Proponente: Instituto de Psicologia - UFRGS  

 
Patrocinador Principal:     Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

 
DADOS DO PARECER  

 
Número do Parecer: 2.316.472  

 
Apresentação do Projeto:  

 
Visto que ainda são escassos os estudos desenvolvidos pela Psicologia, 

que incluam a compreensão desse impacto no desenvolvimento infantil e 

nas interações pais-bebês, novos estudos são urgentemente necessários 

para o entendimento desse fenômeno, especialmente no contexto 

brasileiro. Dessa forma, poder-se-á obter recomendações mais claras 

para orientar as famílias sobre o uso das tecnologias por  
bebês até 3 anos de idade. Este projeto objetiva investigar como as 

tecnologias têm sido utilizadas nas famílias com bebês de até 3 anos e 

qual a influência do uso dessas tecnologias para o desenvolvimento dos 

bebês. Será utilizado um delineamento misto, qualitativo e quantitativo 

para compreender o impacto do uso das tecnologias para o 

desenvolvimento infantil.Diversos autores, no contexto nacional e 

internacional (Creswell, 2010; Flick, 2009; Günther, 2006), têm 

defendido o uso de delineamentos mistos, afirmando que, conforme os 

objetivos da pesquisa, tais metodologias devem ser integradas, para que 

se consiga dar conta da complexidade da realidade social e da conduta 

humana.  
Assim, o uso de um delineamento misto contribui para reforçar a 

validade, a confiabilidade, a adequação e a complexidade dos achados do 

estudo (Flick, 2009). O presente projeto é constituído por três 
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estudos, que serão descritos detalhadamente a seguir. Estudo 1- Grupo 

focal sobre o uso de  
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tecnologias nas famílias com bebês; Estudo 2- Estudo on-line 

quantitativo sobre como famílias fazem uso da tecnologia e telas. 

Estudo 3- Estudo longitudinal sobre o uso das tecnologias, qualidade da 

interação mãe-bebê, saúde mental materna e suas repercussões para o 

desenvolvimento de bebês de até 3 anos.  

 
Objetivo da Pesquisa:  

 
Objetivo Primário:  

 
Este projeto objetiva investigar como as tecnologias têm sido 

utilizadas nas famílias com bebês de até 3 anos e qual a influência do 

uso dessas tecnologias para o desenvolvimento dos bebês.  

 
Objetivo Secundário:  

 
- Compreender qualitativamente o uso que as famílias de bebês de até 3 

anos fazem das tecnologias, através da metodologia de grupo focal; - 

Fazer um levantamento quantitativo do uso que as famílias de bebês de 

até 3 anos fazem das tecnologias, através de um survey on-line; - 

Compreender o desfecho do uso das tecnologias, a qualidade da interação 

mãe-bebê, a saúde mental materna para o desenvolvimento infantil de 

bebês até 3 anos de idade.  

 
Avaliação dos Riscos e Benefícios:  

 
Riscos:  

 
Segundo autoras "os riscos para participação dessa pesquisa são 

mínimos, já que poderá haver desconforto ao responder algumas perguntas 

feitas pela moderadora. Caso isso aconteça, você terá suporte da nossa 

equipe de pesquisa que poderá encaminhá-los para atendimento 

psicológico."  

 
Benefícios:  
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Conforme autoras, "não há benefícios diretos ao participar desta 

pesquisa, mas através de sua participação, pais e mães e os 

profissionais que trabalham com esse público poderão ser beneficiados, 

através de mais conhecimento sobre a temática que o estudo irá 

proporcionar."  

 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:  

 
A pesquisa está bem fundamentada do ponto de vista teórico e 

metodológico.  

 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:  

 
Os Termos foram reformulados e estão agora adequadamente redigidos.  

 
Recomendações:  

 
Não há mais recomendações.  

 
Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:  

 
Não há mais pendências.  
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Considerações Finais a critério do CEP:  

 
Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:  

 
   Tipo Documento                         Arquivo                       

Postagem               Autor           Situação  

 
 Informações 

Básicas  PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P                       17/09/2017                              

Aceito  
 do 

Projeto              ROJETO_942365.pdf                               23

:00:37  
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 Projeto Detalhado 

/     ProjetoFAPERGSatualizadoparaCEPpar             17/09/2017    

ELISA CARDOSO             Aceito  
 Brochura                ecer2.doc                                     

  23:00:06     AZEVEDO  
 Investigador  
 TCLE / Termos 

de        TCLEatualizadoparecer2.doc                     17/09/2017    

ELISA CARDOSO             Aceito  
 Assentimento 

/                                                          22:59:39     

AZEVEDO  
 Justificativa de  
 Ausência  
 Declaração 

do           autorizacaocomomsensemedia.docx                15/08/2017    

ELISA CARDOSO             Aceito  
 Patrocinador                                                          

  22:41:39     AZEVEDO  
 Projeto Detalhado 

/     ProjetoFAPERGSatualizadoparaCEP.do             15/08/2017    

ELISA CARDOSO             Aceito  
 Brochura                c                                             

  22:38:56     AZEVEDO  
 Investigador  
 TCLE / Termos 

de        TCLEatualizado.docx                            15/08/2017    

ELISA CARDOSO             Aceito  
 Assentimento 

/                                                          22:36:32     

AZEVEDO  
 Justificativa de  
 Ausência  
 Outros                  compesq.pdf                                    

19/06/2017    Giana Bitencourt          Aceito  
                                                                       

  14:54:55     Frizzo  
 Folha de 

Rosto          rosto.pdf                                      19/06/201

7    Giana Bitencourt          Aceito  
                                                                       

  14:52:51     Frizzo  

 
Situação do Parecer:  
Aprovado  

 
 Necessita Apreciação da CONEP:  
 Não  

 
                                    PORTO ALEGRE, 05 de Outubro de 

2017  

 
                                                  Assinado por:  
                                             Clarissa Marceli Trentini  
                                                  (Coordenador)  
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